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      Depois de uma pesquisa cuidadosa, Trenton descobre um meio de viajar através do tempo, mas, seria tarde demais para salvar a mulher que ama?

      O amor da vida de Trenton Quinn desapareceu. Ele tentou seguir em frente com sua vida, mas não conseguiu esquecê-la. Quando evidências surgem, sugerindo que ela tenha viajado no tempo, ele decide descobrir um modo de segui-la até o passado e trazê-la de volta para casa.

      Genevieve Byrne caiu de um penhasco, diretamente para a Era da Regência Inglesa, e o caos se instaurou. Assim que chegou, foi sequestrada e mantida refém de espiões Franceses. Apenas um milagre a ajudaria, e ela rezou para que, de alguma forma, o amor de sua vida pudesse resgatá-la. Mas ele nunca apareceu, e precisou encontrar uma maneira de se salvar.

    

  


  
    
      Essa é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, organizações, lugares, eventos e incidentes são imaginação da autora ou são usados de forma fictícia e não são baseados em fatos reais. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou locais são totalmente coincidentes.
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      Eu sei que estão pensando: Finalmente! Já era hora de ela ter escrito esse livro. Genevieve e Trenton tiveram uma longa jornada, para se encontrarem novamente. Quando estiverem lendo este livro, tentem não ser duros com eles... Às vezes é difícil manter a esperança. Então, este livro é para todos vocês, leitores que ficaram comigo até agora e esperaram para ler sobre essas duas almas perdidas.
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      Genevieve Byrne encarava a janela da Mansão Weston. Ao longe, podia ver o penhasco. Algo que sempre chamou sua atenção. Era como a chama que atraia a traça, para o precipício do desastre.

      Era uma analogia ridícula. Não era como se fosse pular em direção à morte...

      Ela balançou a cabeça, ignorando aquele pensamento idiota, e saiu de perto da janela. Tinham coisas muito mais legais para dar atenção. Era o final de semana do baile anual de caridade na Mansão Seabrook. Trenton havia prometido que a levaria, e conseguiu os ingressos necessários para a festa, mas ele ainda não havia voltado de sua viagem a Londres. Se não chegasse logo, ou ela teria que faltar à festa, ou ir sozinha. A ideia de ir sozinha não era atraente. Talvez pudesse convencer a prima a ir com ela? Aubriella gostaria de um motivo para escapar por um final de semana. Estava cheia de dívidas por causa da madrasta e quase terminando seu doutorado em história. Sua prima preferia enterrar a cabeça no passado, do que lidar com o terrível presente.

      Genevieve mordeu o lábio e pegou o celular. Quais eram as chances de Aubriella chegar em Weston a tempo de irem ao baile? Não sabia nem mesmo onde a prima estava. Aubriella estava sempre pesquisando castelos, ou pedaços de rochas, para terminar os estudos. Ouviu o toque três vezes, antes da voz da prima encher seus ouvidos.

      “Alô?”

      “Brie,” Genevieve começou, “por favor, me diga que está perto de Weston para uma visita. Preciso de você.” Aubriella não era só prima de Genevieve, era também sua melhor amiga. Sempre puderam contar uma com a outra. Não importava o que estivesse acontecendo em suas vidas, sempre largavam tudo para ajudar a outra.

      “Na verdade,” Aubriella disse, “estou indo naquela direção. Descobri informações fascinantes envolvendo aquela propriedade. Esperava falar com o duque, para que me deixe ver os arquivos da família.”

      Que coincidência! “Deixe eu adivinhar,” Genevieve respondeu. “Espera que eu te ajude a convencê-lo.”

      Genevieve não queria desencorajar a prima, mas não havia chance alguma de que Bradford, o atual duque de Weston, deixasse que investigassem qualquer coisa. Não tinha homem mais cínico que ele, pelo menos Genevieve não havia conhecido nenhum. Ele não gostava de ninguém invadindo seu espaço, e odiava pessoas em geral. Ele aceitava Genevieve por causa de Trenton. Senão, não teria permissão para entrar naquela casa. Ele rude, isso num dia bom. Hoje não seria o dia, em que, de boa vontade, ele deixaria a prima dela invadir a casa. Quando, acidentalmente, trombou com ele, explodiu de raiva. Não tinha ideia do que o tinha irritado, mas não queria deixá-lo ainda mais nervoso. Uma parte dela esperava que ele saísse para o baile em Seabrook antes que Aubriella chegasse. Assim, poderia evitar os questionamentos da prima por mais tempo. Não poderia fuçar nas coisas do duque, se ele não estivesse ali para dar permissão.

      “Por favorzinho,” Aubriella implorou.

      “Por mais que eu quisesse, não é uma boa ideia. Mas estou feliz que esteja a caminho. Talvez possamos fazer alguma coisa. Parece que Trenton não vai voltar de Londres hoje.”

      Que maldito. Por que tinha que se apaixonar por um homem obcecado por trabalho? Ele estava tentando crescer na empresa do pai, como se precisasse provar algo a alguém. Talvez precisasse, de alguma forma. O pai, Marshall Quinn, era um homem bom, mas maluco pela esposa, Catherine. O casamento deles havia unido Trenton e Bradford. Eles eram meios-irmãos, que se tornaram amigos, mesmo com o casamento dos pais. Tinham em comum a síndrome dos filhos ignorados. Não era uma associação que as pessoas normalmente queriam ter, mas era um fator em comum entre eles.

      Embora nada daquilo importasse. Não quando Trenton a deixava sozinha e esquecia de dizer que estava atrasado, ou que não iria aparecer. Ele não era alguém com quem pudesse contar. Talvez, um dia, percebesse que se sacrificar na empresa do pai não lhe traria nada. Infelizmente, quando chegasse àquela conclusão, talvez fosse muito tarde para consertar o que estava quebrado entre eles. Talvez fosse hora de terminar tudo e seguir em frente. Às vezes o amor não era o suficiente para manter um relacionamento. Ela não poderia fazer algo funcionar, se a outra pessoa não se esforçasse também. Aubriella, por outro lado, era sua rocha. A única pessoa com quem poderia falar sobre tudo e qualquer coisa.

      “Sinto muito, Eve,” Aubriella disse. “Espero que ele apareça, pelo seu bem.”

      “Não importa,” ela disse. "Ele é o que é. Quando você chega?”

      “Estou estacionando aqui na frente nesse momento...”

      Genevieve riu. Claro que estava. Aubriella tinha um cabresto quando se tratava de sua pesquisa. Não pensaria duas vezes sobre não ser bem-vinda. Talvez devesse perguntar à prima o que, exatamente, estava pesquisando. Não doeria fingir um pouco de interesse. “Então vou desligar e te encontrar na porta da frente.”

      Genevieve não esperou resposta da prima. Desligou o telefone, o colocou no bolso, e foi até a porta da frente. Passou pelo mordomo no saguão, e disse a ele que ia receber a prima. Não queria que ele sentisse a ira de Bradford. Ela parou em frente à porta de mogno, e a abriu, ao mesmo tempo em que Aubriella subia as escadas. Os cabelos ruivos claros pulavam em seus ombros a cada passo. Ela parou quando chegou perto de Genevieve e a olhou com seus olhos dourados. “Não vou me desculpar por presumir que sou bem-vinda. Mesmo que sua alteza não permita que eu veja os arquivos da família, uma visita à minha pessoa favorita no mundo é o suficiente para que eu sobreviva à ira dele.”

      Genevieve puxou a prima em um abraço apertado. “Não se preocupe com Bradford. Ele não será um problema, pelo menos, não por muito tempo.”

      Aubriella saiu do abraço e perguntou, “Como assim?”

      “Bem...” Genevieve mordeu o lábio. “Isso é parte do motivo de eu ter te ligado. Trenton e eu deveríamos estar em um evento de caridade. Acontece uma vez por ano, e sempre quis ir.” Passou o braço pelo de Aubriella, e a levou para dentro, fechando a porta atrás delas. Foram em direção à sala mais próxima. “Ouvi dizer que o homem que dá essa festa é lindo, embora nunca o tenha visto.” Disse aquilo para o benefício da prima. Trenton era incrivelmente lindo, e não pensava em olhar para outro homem. “Quer ir?” Ela gesticulou para que Aubriella entrasse na sala, e depois fechou a porta.

      “Eu não sei...” Aubriella fez uma careta. “Não precisaríamos de vestidos chiques, ou coisas do tipo? Eu preferia não ir. Não é meu tipo de festa.”

      Claro que não era. Genevieve devia ter pensado nisso. Mas ainda podiam passar algum tempo juntas. Só não seria em um dos eventos elegantes do Marquês de Seabrook. Pelo menos o dinheiro gasto nos ingressos iriam para a caridade. Todo o dinheiro iria para um boa causa. Genevieve gostava disso no Marquês. Sempre se perguntava como ele era, e esperava conhecê-lo um dia. Devia ser um homem maravilhoso, que pensava no bem do mundo. Fazer dele um lugar melhor era um esforço válido. Talvez, um dia, tivesse a chance de deixar a própria marca. Mas, agora, focaria na prima, e passaria um tempo com ela.

      “Tudo bem,” disse. “Bradford irá. Trenton está...”

      A porta se abriu e fechou com um clique. Genevieve virou e notou que o dono da mansão havia entrado na sala. Ele não ficaria feliz de encontrar Aubriella confortável em sua sala de estar.

      “Atrasado,” Bradford disse. “Ele pediu que eu repassasse a mensagem para você.” Ele assentiu para elas. “Desculpe interromper. Não percebi que tinha companhia.”

      “Ele te ligou?” E me ignorou? Como ousava? Quando ele voltasse para a mansão, perceberia o incrível erro que tinha cometido. Fechou as mãos em punhos. A vontade de bater em algo estava crescendo dentro dela, a cada minuto. Ela sorriu forçadamente, e tentou ser cordial quando perguntou, “ele deu alguma indicação do quanto atrasado ele estaria?”

      Bradford balançou a cabeça. “Não sei. Ele deixou uma mensagem na secretária. Não falei com ele. Tenho certeza de que vai te compensar quando chegar.” O sorriso falso tremeu enquanto falava. Ele a olhou e disse tranquilizadoramente, “não tem problema chegar tarde. Zane não liga para essas coisas.”

      Era verdade. Bradford era amigo do marquês. Muitos não o chamavam pelo primeiro nome. Trenton, normalmente, o chamava de Sr. Rossington. Lorde Seabrook era muito formal, e Zane muito íntimo. Talvez, um dia, soubesse onde se encaixava ali. Talvez nunca tivesse a chance de ir a um dos eventos em Seabrook. A ideia de ir a qualquer lugar com Trent não era mais atraente, mesmo se aparecesse dali alguns minutos. Ela estava pronta para sair da mansão, sem olhar para trás. Bradford estava tentando ajudar, mesmo que não fosse normal para ele.

      “Obrigada,” Genevieve disse. “Mas não estou mais interessada. Está tudo bem se Aubriella ficar comigo esta noite? Não pretendo ficar muito tempo, mas está tarde para viajar.”

      “Fique o quanto quiser,” ele disse, diplomaticamente. “É sempre bem-vinda. Agora preciso ir, ou não chegarei a tempo.” Ele assentiu para elas, e se virou para sair. A porta fechou com um clique, e assim souberam que ele tinha saído.

      “Se importa de me dizer o que ele realmente estava pensando?” Aubriella disse. “A expressão dele desmentia a oferta de hospitalidade.”

      Genevieve riu levemente, “Tento me manter longe dos pensamentos dele. Eles podem se tornar muito obscuros. Além do mais, tenho outras coisas em minha cabeça, como a falta de atenção de Trenton, ultimamente.”

      “Sinto muito,” Aubriella disse. “Trenton te ama. Ele apenas... As prioridades dele estão confusas, agora.” Ela puxou o braço de Genevieve e a levou para uma poltrona. “Sente e me conte o que está acontecendo com você.”

      Genevieve sentou, mas parou de escutar a prima. Seu coração estava se partindo em milhões de pedaços. Trenton não a amava o suficiente. Aubriella estava certa em sua afirmação. Trenton sabia quais eram suas prioridades e, infelizmente, ela não estava no topo daquela lista. Ele ligou para o irmão, para informar que estava atrasado. Mas para ela? Nada, nem uma mensagem de texto. O que aquilo dizia sobre a importância dela para Trenton? Em pensar que achava que Trenton era seu verdadeiro amor, e que passariam o resto a vida juntos. Como poderia estar tão errada?

      “Está me escutando?” Aubriella estalou os dedos em frente aos olhos de Genevieve. “Não vá para os lugares obscuros de sua mente. Não é tão ruim quanto você está pensando.”

      Genevieve suspirou profundamente. “Me distraia.”

      “Para o que eu estou pensando, precisamos de álcool. Vinho não é forte o suficiente. Bradford deve ter conhaque aqui em algum lugar nesse mausoléu.”

      “Ele guarda o melhor em seu escritório,” ela disse. “Me siga.” Genevieve levantou e saiu da sala. Aubriella foi logo atrás. Andaram por vários corredores, e viraram várias vezes até chegarem a escritório do duque. Ela abriu o armário, e puxou o minibar. Tinham mais do que conhaque ali. Quaisquer venenos que alguém quisesse beber, Bradford tinha para oferecer. “O que você quer?” Genevieve ergueu a sobrancelha. “Conhaque, rum, vodca, ou tequila?”

      “Acho que,” ela encostou na prima. “Experimentaremos todos eles.”

      Genevieve encarou todas as garrafas. “Mas com qual deles quer começar?”

      “Surpreenda-me,” Aubriella sugeriu. “Não importará no final.”

      Verdade. Então pegou uma garrafa e serviu dois copos. A noite era uma criança, e qualquer coisa era possível. Embora estivesse se sentindo maldosa o suficiente para estar bêbada antes de a noite terminar.

      Ignorá-la? Trenton se arrependeria do dia em que pensou que podia fazer algo tão estúpido. Quando estivesse pronta, o faria sentir sua ira. Até lá, teria uma noite de garotas com Aubriella, e apagaria a dor que sentia com a ótima seleção de bebidas do Bradford. Ele disse para que ficassem confortáveis.
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      Trenton puxou a gravata. O dia não tinha sido nada bom. Ainda não entendia porque se importava. Odiava os negócios, principalmente os que a empresa do pai havia construído. O velho não pedia muito dele. Então quando pedia, se sentia na obrigação de ajudar. Alguém havia roubado uma quantia grande de dinheiro da empresa, e a habilidade de Trenton poderia ajudar a encontrar a pessoa que fez isso. Tinha talento com números e catalogar informações. Se algo estivesse fora o lugar, seria a primeira pessoa a notar. Isso fazia dele uma boa ferramenta para o Escritório Nacional de Inteligência Contra Fraude. Havia tirado um ano de licença do ENICF para ajudar o pai, e pegar o bandido.

      A maioria das pessoas não entendia o que ele fazia, ou seu papel em pegar criminosos. Apenas os mais próximos sabiam. Queria contar a Genevieve, mas jurou segredo, por enquanto. Caso se casassem, poderia contar a ela, e era algo que esperava fazer um dia. Tinha planejado pedi-la em casamento, antes da confusão na empresa do pai. Odiava desapontá-la. Ela era o amor de sua vida, seu tudo, e queria realizar todos os sonhos dela.

      Por isso tinha comprado os ingressos para o baile de caridade em Seabrook. Queria vê-la experimentar de tudo. Ela era especial, e devia sempre se sentir assim. Infelizmente, estava cometendo muitos erros, e os sorrisos dela ficavam cada vez mais escassos. Era um completo idiota. Precisava que agradá-la, de alguma forma. No fim, teriam tudo. Uma vida de amor e risadas, se conseguissem superar todos os problemas.

      Tinha dirigido que nem maluco para tentar chegar a tempo na mansão Weston, e levá-la até a mansão Seabrook. O quanto mais perto chegava da casa do irmão, mais claro ficava de que não conseguiria. Trenton rezava para que Genevieve o perdoasse. Ela tinha muito o que perdoar no último ano. Estava perto de achar quem estava roubando a empresa do pai. Ela precisava ser um pouco mais paciente, e então poderia contar tudo.

      Trenton estacionou o carro. Colocou a mão no bolso da jaqueta, e tirou uma caixa de veludo. Com um gesto rápido, abriu a tampa da caixa e olhou o solitário que estava ali dentro. Logo estaria de joelhos, pedindo a ela para ser sua para sempre. Infelizmente, não seria naquela noite. Ele fechou a caixa, a colocou de volta no bolso, onde carregava sempre. Era o jeito de garantir que estivesse com ele quando a oportunidade perfeita surgisse.

      Genevieve estaria irada com ele. Não era a primeira vez que a deixava na mão. Sempre achou que ela o deixaria. Por mais que doesse se o fizesse, não conseguiria culpá-la... Era hora de enfrentá-la e implorar. Ele abriu a porta do carro e foi em direção à casa. Os sons de risadas femininas o recepcionaram, assim que entrou.

      “Eve?” Ele chamou.

      Mais risadas ecoaram pela casa. O que ela estava fazendo? Ele andou pelo corredor, até que chegou ao escritório de Bradford. Risadinhas enchiam a sala, e percebeu que Genevieve não estava sozinha. Ele abriu a porta e encontrou Genevieve e Aubriella rolando pelo chão. Duas garrafas vazias estavam ao lado delas. Cada uma tinha uma garrafa pela metade nas mãos. Quanto daquilo elas tinham bebido? Ele rezava para que Bradford não tivesse todo o estoque de bebidas na casa.

      “Ora, veja quem finalmente decidiu aparecer,” Genevieve falou. Ela expirou e tirou os cabelos vermelhos dos olhos. Os olhos dela pareciam olhar através dele. “Meu príncipe,” ela declarou, levantando
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